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ou menos próx imo ou pelo mênos um
b o m  â r ì ì i g o  q u e  s e  s a c r i Í i c o u  p e l a
l iberdade.  Fr isou que is to acentua a
r e s p o n s a b i l i d a d e  d a  a c t u a l  g e Í a Ç ã o
cle moçambicanos quer  se jam contpro-
ntet idos ou compatr io tas.

Ao s intet Ìzar  êstes aspecios,  o Pre-
s idente Samora Ìúachel  recordou pas-
sagens de a lguns dos d iá logos e in ter-
venções na sessão cíe ontem.

t rêtâ - , . , ,  J  p r O S S e g U t -
mento do depoimento de José Furna-
ne.  ant igo agente da PIDE/DcS.  A
sua in tervenÇão ser ia  um exemplc aca-
bado.  daqueles a quem mais tarde
o Pres idente Samora se reÍer i r ía  como
os que ( recusarn acet tar  verem-se ao
espel i lo) \ .

Depois dos estudos pr imár ios sob
o patrocÍn io de um médico por tuguês,
Fumane to i  res id i r  paía Lourenço
lúaÍques onde arrânjou colocação.
Daqui .  as autor idades colonia is  man-
r iarâm-no de reqresso à sua 'eg ião
nâta l .  FrJmane,  para aÍ  ser  co locado
como réqulo,  No desempenho c lestas
Íurrções.  no entanto,  Fumane i lão coÍ ì -
seguiu fazer-se acei tar -se pelâ popu-
laçáo tendo s ido poster iormênte ên-
q u d r a C o  p e l a  P I D E .

Coi .no sua pr imgtra tareÍâ impof tan-
t e  a o  s ê r v i c o  d a  P I D E .  F u m a n e  p a r -

gem no lv la lawi ,  reeressou a Moçam.
bique entrando pela provÍnc la de
ïete.  O inspector  Fre i tas.  a ler tado enr
Lourenço Marques do regresso do seu
agentê protegido depois  dê um en-
cor ì t ro  íê- lo  apanhar um avião r :om
dest ino àquela c ìdade.  Aqui  a inda no
própr io  aeropor to ío i  recebldo pct
out ícs agentes da PIDE/DGS que o
conduzi ram para a Vi la  Algarve,  a
sede desta organização cr iminosa,
onde permanecer ia cerca de c lo ls  me-
ses:  F inal idade:  dar  re latór io  coÍnpieto
d o  q u e  v i u  e  o u v i u .

Nesta a l tura do seu deooimentc.
José Joáo Fumane,  estanca a Í luência
das suas oalavras.  A sua memór la ião
ági l ,  tão v iva a contar  pormenores,
c leta lhes.  nomes e outros episódios
r ia  sua passagem pela Tanzania.  corno
que amarraaiâ poí  um sono mortât ,
adorn ' Ìece.  Poucos mais dados revela
e no entanto,  é  aí  que se acentua
a sua prát ica de carrasco como agente
d a  P I D E / D G S .

Sobre os r jo is  meses que passot l
na Vi la  Alqarve.  as in Íormações qu3
transmit iu ,  as perguntas que lhe Í ize-
Ìam as denúncias que fez,  Fumane
p o u c o  o u  n â d a  d i s s e ,

E m  1 9 6 6  Í o i  e n c a r r e g a d o  d e
organizar  proqrâmas radlofónÍcos <Ja

aqui .  A lgum lempo depoÌs lornou-se
sôcio de uma empresa de pul r l ic idado
cìue contratava ar t is Ìas su l -aÍ r icanos
para actuarem em Moçarnbique.  Na
real idade após a sua missão era dar
in formações sobre a acção c los pal r io .
tas su l -af r icanos.

F i n a l r n e n t e  a  P I D E / D G S  e n v l a - o
para Gaza,  como machambêiro na st ra
região.

ln ter Íompido pelo Pres idente Samo-
ra para que expl icasse es las ú l t lmas
íases da sua t ra iectór ia ,  Fumane reme-
lenclo-se na deÍensiva nacÍa acrescen-
ïou.

Segundo e le a par t i r  de 1972 des-
l iqot r -se da PIDEi  DGS. Contudo os
fac los comprovam o contrár ìo.  Como
p o d e r i a  a  P I D E  d e i x a r  p e r d e r  s e m
qualquer  expl icaQão,  um quadro que
ela tão cuidadosamente preparara?

Nc Í ina l  o  Pres idente Samora t ra-
vou unì  d iá logo com José João Fu-
mane.  A capa de inocência ca iu.  Í r ìas
no entanto aquele cont inuava a.Fnsâ'ar
teatrâ lmente dêsíru lpas para as suas
l igaÇões com a PIDE.

--  (Ouantos mataste?D
* (Mui tos sr .  Pres idenÌe.  Não c i i .

rec lamente mas pelas in fornrações que
dava).

- (Quantas crlanças ficaram sem
os pais?)

- ttSão muitasD.
- (A tua consclência de aventu-

reiro Íazia da vida das pe6soas, tuás
aventuras>.

Após o Intervalo para o a lnìoço,
âo.  retomar os t rabalhOs,  o Pres i -
dente d'o Partido Frelimo comentou
que o trabalho estava a ser diÍícil,
Inas que era necessár io  prossegui -
-lo para os comprometidos despi-
Ìêfi-sê da carga impura... do Íarlo
que os persegulrá por. totla a vida
se não se libertarem.

A impressão que até aqui me de-
ram é a. de que a PIDE êÍâz uÌr'Ìa
coiSa boa, quê âpenas dava empre:
gos, e que paia se ÌÍabalhar aí não
era -preclso ler ceÍtas quali'Jades,
não era necessário dar qualquer
FÌova -  d isse Samora Machel .

E d i r ig indo-se a um dos presen-
tes que Íora guardâ nas cadeias da
PIDE, perguntoulhe se não v ia d i Íe-
rença na act Ìv ic lade de urn ind iv íduo
que t inha à sua conta pr is ionei ros
pol í t icos com â de u[ Ì ì  ou l ro que
guardava det idos ds outra natuÍeza,

General izancto o problema,  ques-
t ionou a inda se exercer  Ì  se as
í r r r r c õ e s  d e  e s c r i t u r á r i o  e r n  

- s e r v i c o s

como a-  agr icu l tura,  Íazendâ,  t re ter i -
nár Ía era o mesmo que Íazer-se ta l
l .arefa nunra inst i tu icão em que mes-
r ì ìo  os documentos e os assuntos
aí  t ra taCos d izem di rectar Ì ì€nt6 ygs-
pei to  à repressã0,  byuls ì id3ds s i
opressão de todo um povo.

Para ev idencrar  a inconqruÌrc ia  de
6s, '165 re latos,  6 d i r igenle rnáxi rno
cia Bevolução nroÇanrbicana ins is t iu ;
Gue po!ícia eras tu que não fazias
nada, que lratavas bem toda â genle
e ainda por cima te papavam?

,Após estas observacões Samo"a
I \ ,4acheÌ  provocou o s i lênc io por  e l -
Ut lns momentoc.  Ps seguids chamoU
todog os que foram ntotor is tas e,
num diá logs colect i r ro  caracte ' izado
por  unl  profundo d idât ìsmo,  levoJ-
-os a descreverem conl  normenor as
di Íerenles tarefas de unr  nrotor ìs la
d a  P t D E .

- Oual era a vossa missão?
- Trtnsportar pÍesos, pessoal da

P t D E . . . .
- TransporlÊr

para onde?
- Da cadeia

presos de onde

parã os inlerrogató-

comptometidss

rÍos, ou para os locais de investi.
gação.

Enlão, transporlavam compalrlotas
para a torlura... Outra acção?' - Guiávamos os agenles psra Ía-
zerem serVlçOS nO mato e noS su.
búrblos, onde íam buscar e prender
cerlas pessoas,

- Enlão parlicipavam também na$
operações de busca, perseguição ê
caplul6 dos compalrlotas que Íesls-
liam à opressão. Esta é a missão
princlpal do molorìsta da PIDE, para
a qual lem de estar pronlo a qual.
quer hora ê êm qualquer circuns-
tância. Sê o peÌseguido Íugia ou
resistia, o que aconlecia?

-O agente estava armado e dls.
pârava. Às vezes maiava-o.,.

Por  este processo surg ia,  tam-
bém cada vez mais abissal ,  a  d i fe-
rença da act iv idade de um motor is ta
ao serv iço da PIDE ou de outra ins.
t i tu iÇão.  De mo.ds cada vez mais
prec iso def in i ram-se os contornos
do compromisso desles c id6d[95.

A dada a l tura,  ind iv idualmente.
a lguns deÌe5 conrr ibu i ram com por-
fiìenores interessarìles sobre a aclua-
ção daquela pol íc ia .  Uns revelaram
que,  das cadeias,  após os in terro.
g a t ó r i o s ,  l r a n s p o r t a v a m  c a d  á v e r e s
para o hospi ta l ,  AqUi  chegados,  com
uma requis ição para que o <<doente>
t ivesse baixa,  af  i rmavam que e le
t inha .morr ido no caminho' .  No hos-
pital como iá havia combinação com
certas pessoas- não surgüãm pÍoble-
mas e passavam unìa cer t idão de
óbi lo  devido a uma doença i lua lquer .

Outíos motorìstas deram conÌa da
sua par t ic ipação no t ranspor tê de
cadáveres quê t inham de desapaÍecer
sem deixar  vest íg ios,  enterrando-os
em sí t ios escondidos ou lançando-os
ao mar.

Ainda orr t ros Ía laram da v iagem
parâ a moÍ t€.  Para cer tos pr is ionei ros,
cuja dêtenção já não inleressava, or-
ganizava-se uma "Íuga". Na Íuga eram
abat idos . .  .

ô 'Fresidente Ssr!or6, Machel .,tw-l
notar {ue €stós cornpíoÍÍietídcs pariíJ
cioaram 

.nidt'ès 
crimes, colàborando

tambem no s i lênc io sobre o dest ino
das vÍìimas. Disse-lhes que eles pode-
rão colaborar  na e laboraÇão de um
documento sobre a actuaçáo da PIDE,
bem como na ind icação de locais
onde se encontram os restos morta is
de Íes is tentes.  " lsso será um acto
patr ió l ico" .

"Devemos honrar  esses h€ró is .  mas
desconhecemos os seus t i rmulos.  As
s u a s  Í a m í l i a s  q u e r e m  r e c o r d á - l o s . . . '
-d isse,  acrescentando:  .Para vocês
par l ic ipar€m nessas âcÇões t iveram de
vos lornar  insensíveis .  Puseram-vos a
!utâì '  contra os vossos i rmãcs. .

Depoìs do d iá logo com estas duas
ciezenas de motor is tas,  o  Presìc lente
chamou os in Íormadores.

Nos casos mais g raves de entre
estês o Chefe do Estado decidìu con-
versar  com eles r ruma próx ima ocasiáo.

Os in tormadores ref  er iam eue,  por
c a d a  i n Í o r m a c ã o  p a s s a d a  a o  a g e n t è ,
recebianr  250 escucios nuns casos e
200 ncutros.  Depois da in Íormação
passada num breve Êncontro com o
agente,  ìendo em Lourenço Marques
como local  prefer ìdo,  o Largo Alba-
s in i .  zona de Í ronte i ra enl re u c imento
e os subúrb ios,  o in Íormador não t inha
qualquer  responsabi l idade sobre a Í ide-
l i d a d e  d a  s u a  d e n ú n c ì a .  A s  v í t i m a i  d a s
suas denúncias,  as consequências pâra
os Íami Ì iares das ví t imas,  .  não os
per turbava.

Ao comentar  estes re latos o Pres i -
dentê d i r ia :  .A lguns Ceram boas con-
t r ibu içõês.  Disseram aqui  co isâs que
é d i í íc i l  ouv i r " .

* vi*r de um fuluro digno sponilcrdo pelo trresidenüe Ssmorer cros
por d,ntónio Souto e .Biccrdo Timone (texto) e Luís Souto (totos)

, (O Íuluro depende de nós, do que Íizermos agora. É agora que temos de liquidar o passado...
A diEnidade das geÍações vindouras depende do que Íizer69s agora. Não queremos ser uma geração
medíocre; com deÍeilos. históÍicos, marcada pelo passado') - disse o Presidente Samora Machel
no iníèio da noite de onlem ao Íazer a síntese do lerceiro dia de trabalhos da reunião com os
compromelidos com o colonialismo. O enconlro da Direcção do Partido e do Estado com aqueles
cidadãos teve .início há lrôs semanas, tendo sido interrompido. após dois dias de lrabalhos,

Prosseguindo ontem com a anál ise t iu  para a Tanzania t râzendo a l ição P- . ico-Socia l  em Nampula c lest inac los
da l ra jectór ia  de compromisso dos ex-  bem estudada:  comandando um grupo i ìs  zonas de guerra.  Sobre a sua par-
-PIDEs o Prês idente do Par t ido Fre l imo de agentes da PIDE/DGS depois de t ic ipaÇão Fumane píocuÍa reduzi i  a
após d ia logar  com umas t rêb dezenas se in t roduzi r  na FRELIMO dever ia pro-  importância e pouco mais d isse.
dê c idadâos com aquele passado curar  a lcançar  os mais a l tos escalões da Em seguida já  de uovo em Lou-
d isse:  "Alguns t ìveram at i tudes louvá-  est rutura da o. rganização'  de modo a Íenço Marques Ío i  co locado pela p lDE/
veis ,  Tomaram consciência dos cr imes poder  in l luenclar  a FRENTE ret i ranclo,  /DGS como of ic ia l  c le  d i l lgênclas num
que cometeram.. .  Avançámos.  demos - lhe o seu carácter  verdadei ramenle Tr ibunal  onde as autor idaàes coÌonla is
passos posi t ivos. . .  Com oul ros teÍe-  nacional is ta.  pretendiam resolver  (um problemaD.
mos quevol tar  a Ía lar ,porque Íêcusam .A sua passagem.pela Tanzanla de Na versão de Fumane a sua estada
acei tar  verem-se ao espelho" .  1963 a 1965 Ío i  ob jecto de uma longa aí  t inha como único object ivo,  (mudar

rA pr imeira semente,  a pr imeira narração de íactos e de acontec imen- de empregou,  Esse seu in teresse aoa-
geraÇão de moçambicanos somos nós.  los que se saldaram no enlanto,  no gou-se um día quando um senhor do
Somos os pr imeiros Í r ìoçâmbicanos seu desmascaramenÌo e poster ior  pr i -  reg ime de v is i ta  ao Tr ibunal  perguntou:
l iv res.  Temos a responsabi l idade de são,  pela pol Íc ia  tanzaniana.  (Quem é o Fumane?>.  Resposta ão pró-
apontar  com o dedo í i rme o que que-  Expulso deste país coniuntamente pr io :  <Sou euD. E ouÌ io :  <Ai  s lnr ,
remos))e 'd isse o Pres idente Samora com outros dos seus colaboradoÍes hummmmm!))  E fo i  por  estas mister io .
Machel .  da PIDE/DGS inÍ i l t rados,  Fumane sas razões que Funìane d iz  que aban-

RealÇou também que, todos 'os com- após uma Í íacassada tentat iva dê c lonou o Tr ibunal .
promet idos t iveram um Íami l iar  mais err i rada na Zâmbia e de uma passa-  Mas a sua t ra iec lór ìâ não Í icou por
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